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RESUMO: Em segurança do trabalho, é essencial ter a percepção quanto ao gerenciamento de riscos, no 
qual se estabelece um processo de estudo dos riscos, iniciando-se pela identificação, acompanhamento da 
avaliação e análise de riscos, até a garantia de eliminação ou controle dos mesmos. As condições laborais 
evidenciadas em oficinas mecânicas, muitas vezes sem a devida mitigação, podem desencadear acidentes e 
doenças do trabalho. Atrelada à esta concepção, o presente artigo teve como premissa a elaboração de um 
mapeamento de riscos em uma oficina mecânica, por meio do levantamento dos riscos existentes, assim 
como a mensuração da criticidade dos mesmos e sugestões de melhorias. Por meio destas recomendações 
de melhoria dos aspectos laborais e de layout da oficina mecânica estudada, vislumbra-se um melhor fun-
cionamento dos processos de cada setor estudado, com ênfase nos aspectos de saúde e segurança de todas 
as partes interessadas deste processo produtivo.

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do trabalho. Oficinas mecânicas. Mapeamento de riscos.

ABSTRACT: In occupational safety, it is essential to have a perception of risk management, in which a risk 
study process is established, starting with the identification, monitoring of the evaluation and analysis of 
risks, until the guarantee of elimination or control of the same. . The working conditions evidenced in mecha-
nical workshops, often without proper mitigation, can trigger accidents and occupational diseases. Linked to 
this conception, the present article was premised on the elaboration of a risk mapping in a mechanic shop, 
through the survey of existing risks, as well as the measurement of their criticality and suggestions for impro-
vements. Through these recommendations to improve the work aspects and layout of the studied mechanic 
shop, a better functioning of the processes of each studied sector is envisaged, with emphasis on the health 
and safety aspects of all the stakeholders of this production process.

KEYWORDS: Workplace safety. Mechanical workshops. Risk mapping.
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1. INTRODUÇÃO
O trabalho é um componente da vida humana desde os primórdios dos tempos e os 

riscos de acidentes sempre fizeram parte do cotidiano, entretanto, a importância e as con-
dições eram extremamente instáveis, e ao longo do tempo esses riscos evoluíram. Durante 
muito tempo, os acidentes de trabalho que resultavam na demissão e/ou afastamento de 
trabalhadores por ferimentos ou até mesmo por amputações, por exemplo, eram conside-
rados “obras do acaso”.

No entanto, após a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos estudaram as ne-
cessidades de proteção das empresas contra os riscos de acidentes, resultando no desen-
volvimento da gestão de risco. Só nos anos 70 que o trabalho de prevenção de acidente e 
reabilitação foram levados a sério pelo Departamento de Gerenciamento de Risco e então 
passou a ser mais respeitado (MELO, 2002). Com isso, foi criada a Portaria N° 3.214/78, do 
Ministério do Trabalho aprovando as normas regulamentadoras, que tem como objetivo a 
implantação de procedimentos relacionados à segurança do trabalho e assistência médi-
ca, obrigatórios em todas as empresas.

Atualmente, as empresas no Brasil buscam no mercado alternativas para se man-
ter competitivas, vislumbrando produtividade e eficácia em seus processos produtivos. 
Deste modo, a empresa deve zelar pela saúde e segurança dos colaboradores, a fim de 
desempenhar suas funções com integridade. Mediante a competitividade do mercado, 
muitos gestores não voltam suas atenções ao ambiente de trabalho ofertado aos seus co-
laboradores e, por consequência, não percebem os riscos aos quais os mesmos estão ex-
postos (ARRUDA, 2013).

Nas oficinas mecânicas não é muito diferente, em que os riscos são grandes e podem 
estar relacionados desde acidentes com ferramentas até acidentes de maior criticidade. 
Pode-se exemplificar como uma condição insegura o manuseio indevido do equipamento 
intitulado cyborg, que é utilizado para fazer a lanternagem do veículo.

É importante ressaltar que as oficinas mecânicas fazem parte de um grupo de 
pequenas e médias empresas e, como tal, tem necessidades em prevenção de acidentes, 
sendo fundamental estabelecer condições favoráveis de segurança e proteção aos colabo-
radores. Ressalta-se que em algumas oficinas utilizam profissionais nas áreas de saúde e 
segurança do trabalho para realizar programas de monitoramento, fato que tem sido incor-
porado em empresas brasileiras, de acordo com o dimensionamento existente.

De acordo com dados estatísticos no Brasil, por ano, cerca de 450 mil pessoas sofrem 
acidentes de trabalho (BRASIL, 2020). Desses acidentes, cerca de 90 mil são direcionados 
ao setor de serviços, dos quais a maioria dos acidentes são correspondentes aos setores 
de comércios e oficinas mecânicas. Devido isso, gestores devem ter em pauta o gerencia-
mento, aplicando ferramentas, técnicas e metodologias de mitigação, como por exemplo, 
um mapeamento de riscos adequado, visando minimizar e/ou eliminar acidentes e doen-
ças ocupacionais ou do trabalho.

Diante desta concepção, o presente estudo tem como objetivo geral elaborar um ma-
peamento de riscos ocupacionais em uma oficina mecânica em São Luís – MA, tendo como 
objetivos específicos:

• Efetuar o levantamento dos riscos inerentes ao ambiente de trabalho estudado;

• Categorizar os riscos mediante classificação, a saber: riscos físicos, riscos químicos, 
riscos biológicos, riscos ergonômicos e riscos mecânicos ou de acidentes.

• Propor melhorias e recomendações no ambiente de trabalho estudado.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 Segurança do Trabalho

Segundo Saliba e Lanza (2016), a segurança do trabalho é a ciência que atua na pre-
venção dos acidentes do trabalho decorrentes dos fatores de riscos ocupacionais. Tais ris-
cos ocorrem devido a uma interação de vários fatores que estão presentes no ambiente ou 
na situação de trabalho (VILELA, 2000). Os acidentes são a “face visível de um desprezo” e 
“destruição física” de uma parcela da força de trabalho no sistema capitalista.

Quando se trata de segurança do trabalho no Brasil, os colaboradores têm preocupa-
ções e dúvidas, em consequência disto, algumas empresas cumprem apenas os requisitos 
mínimos, pelo fato de estarem sujeitas as tributações. Porém, quando se trata de seguran-
ça no local de trabalho, nenhum investimento é desperdício de dinheiro, apesar do fato 
que para esse tipo de investimento os custos podem parecer excessivos, é fundamental 
lembrar que um ambiente de trabalho seguro oferece benefícios tangíveis e intangíveis 
para a empresa.

“A segurança no local de trabalho surge da sensibilização dos empregadores e cola-
boradores sobre seus direitos e deveres, em que a mesma deve ser praticada no trabalho, 
na rua, em casa, em qualquer lugar e momento” (PEIXOTO, 2010). Com base nisso, reconhe-
ce- se a necessidade da saúde e proteção do colaborador.

Como resultado, o principal objetivo da segurança do trabalho é melhorar a qualidade 
de vida, prevenindo acidentes e doenças ocupacionais, tais como lesões, dores, acidentes 
fatais e assim por diante. Também pode variar de acordo com o negócio, dos quais os obje-
tivos mais comuns são (PERINI; DEMOMI, 2021):

•	 Redução de acidentes e doenças ocupacionais relacionado ao trabalho;

•	 Foco na saúde dos trabalhadores, e conscientizar o mesmo sobre a impor-
tância da prevenção;

•	 Seguir a legislação vigente e os requisitos que a compõe;

•	 Realizar palestras e ofertar cursos sobre boas práticas de segurança do 
trabalho.

2.2 Normas Regulamentadoras relacionadas aos riscos associados
As normas regulamentadoras (NRs) são classificadas em normas gerais, especiais e 

setoriais. Consideram-se normas gerais aquelas que regulam aspectos da relação jurídica 
estipulados em lei sem serem condicionadas por outros requisitos, tais como atividades, 
instalações, equipamentos ou setores e atividades econômicas específicas. As normas que 
regulamentam a execução de obra, levando em consideração as atividades, instalações 
ou equipamentos utilizados, sem se restringir às atividades econômicas, são denominadas 
especiais e, por fim, consideram-se setoriais as normas que regulamentam a execução do 
trabalho em setor ou atividade econômicas específicas (CAMISASSA, 2020).

As normas são obrigatórias em empresas privadas e públicas, tendo como objetivo re-
duzir ou mesmo eliminar qualquer tipo de acidente de trabalho, no ambiente de trabalho.

Atualmente, levando-se como referência o primeiro semestre do ano de 2022, existem 
37 normas, sendo duas delas revogadas, a saber: NR 2 (Inspeção Prévia) e a NR 27 (Registro 
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Profissional do Técnico de Segurança do Trabalho). Como resultado, existem apenas 35 
regulamentos atualizados em vigor em todo o país, cada uma tendo o seu propósito con-
junto de parâmetros regulatórios, cujo objetivo é prevenir acidentes e doenças do trabalho, 
estando a cargo das empresas o seu cumprimento rigorosamente para operar legalmente.

No entanto, o presente artigo empregará normas que incluem algumas palavras-cha-
ve relacionadas aos riscos mapeados no posto de trabalho estudado, a saber: NR 5 (Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA); NR 6 (Equipamento de Proteção Individual 
– EPIs); NR 9 (Avaliação e Controle das exposições ocupacionais a agentes físicos, químicos 
e biológicos); NR 12 (2019) (Segurança no trabalho em máquinas e equipamentos) e; NR 17 
(2021) (Ergonomia).

A norma NR 5, que trata acerca da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), 
é uma norma muito importante que deve ser seguida à risca e, como o próprio nome 
indica, é uma comissão encarregada de prevenir acidentes e doenças do trabalho, e a obri-
gatoriedade das empresas de formar essa comissão está em vigor sob lei há mais de setenta 
anos (CAMISASSA, 2020). A CIPA também é responsável pelo desenvolvimento e definição 
do mapa de risco, além de assessorar o Serviço Especializado em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho (SESMT), no qual organização é composta integralmente por 
especialistas em segurança e proteção do trabalho, considerando que a CIPA é uma organi-
zação sem fins lucrativos composta por funcionários que ficam responsáveis pela preven-
ção de acidentes.

A NR 6 trata acerca dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), sendo estes de 
fundamental importância em uma oficina mecânica, pois é por meio destes que dará mais 
segurança e eficiência no serviço prestado pelo colaborador. Fica evidente que essa norma 
aborda a questão dos equipamentos de proteção ao mesmo tempo que enfatiza a obriga-
ção do empregador de fornecer gratuitamente qualquer equipamento que contribua para 
a redução de riscos, listando também os tipos de EPIs que normalmente são utilizados no 
cotidiano do ambiente de trabalho. O objetivo do equipamento é proteger o colaborador, 
individualmente, contra riscos que ameacem sua segurança, saúde e integridade física 
durante sua atividade laboral (CAMISASSA, 2020).

A NR 9, em consonância com a Portaria MTP n.º 426, de 07 de outubro de 2021, trata da 
Avaliação e Controle das exposições ocupacionais a agentes físicos, químicos e biológicos, 
que entrou em vigor no primeiro semestre de 2022. Tem como objetivo especificar os re-
quisitos para a avaliação da exposição ocupacional a agentes físicos, químicos e biológicos 
quando identificados no Programa de Gerenciamento de Risco (PGR), previsto na NR 1, e o 
respalda em relação às medidas de prevenção de riscos ocupacionais (BRASIL, 2021).

Esta norma se aplica às situações em que ocorram exposições ocupacionais a agentes 
físicos, químicos e biológicos e devem ser tomadas as medidas necessárias para eliminar e/
ou controlar as exposições ocupacionais de acordo com os critérios estabelecidos nos ane-
xos desta NR, em conformidade com o PGR (BRASIL, 2021).

E para as empresas e oficinas que trabalham com máquinas, é importante à adequa-
ção em consonância com a norma NR 12, que aborda os princípios fundamentais e me-
didas de proteção com o objetivo de garantir a segurança e proteção do trabalhador em 
todos os tipos de operação de máquinas e equipamentos. Conforme Brasil (2019), as zonas 
de perigo das máquinas e equipamentos devem possuir sistemas de segurança, caracteri-
zados por proteções fixas, proteções móveis e dispositivos de segurança interligados, que 
garantam a proteção à saúde e à integridade física dos trabalhadores.

A NR 17, que trata da ergonomia, visa fornecer parâmetros que possibilitam a adequa-
ção das condições de trabalho às condições fisiopsicológicas dos trabalhadores, de forma 
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a proporcionar o máximo de conforto, segurança e eficiência. Portanto, não deverá ser 
exigido nem admitido o transporte manual de cargas, por um trabalhador, cujo peso seja 
suscetível de comprometer sua saúde ou sua segurança (BRASIL, 2021). E todo trabalha-
dor designado para o transporte manual regular de cargas, devem receber treinamento ou 
instruções satisfatórias quanto aos métodos de trabalho que deverá utilizar com vistas a 
salvaguardar sua saúde e prevenir acidentes (BRASIL, 2021).

Como resultado, essas normas estabelecem caminhos para construção de mapea-
mento de riscos e sistemas para melhor compreensão dos ambientes ocupados analisa-
dos.

2.3 Mapa de Riscos
Segundo Barsano, Barbosa e Soares (2014), o mapa de risco é uma representação grá-

fica encontrada nos locais de trabalho, tendo como objetivo demonstrar os fatores que po-
dem afetar a saúde ou colocar em risco a segurança dos colaboradores. Esses fatores po-
dem ser encontrados em elementos dos processos de trabalho, tais como: materiais, layout, 
organização, equipamentos dentre outros. O mapa tem um objetivo principal, que é definir 
os riscos, informar e conscientizar sobre os riscos, assim estabelecendo medidas preventi-
vas e de segurança.

Dessa forma, o mapa de risco deve conter o máximo de detalhes possíveis, no cômpu-
to a conhecer o processo de trabalho no local analisado, identificar os riscos presentes no 
local analisado, identificar os indicadores de saúde e elaborar o mapa através do layout do 
ambiente de trabalho, caracterizado através de círculos de tamanhos variados de acordo 
com a intensidade. Uma vez que o mapa tenha passado pela elaboração e aprovação da 
CIPA, ele deve ser fixado em cada local onde foi analisado e devidamente apresentado de 
forma clara e de fácil acesso (LEVIEN, 2020).

A CIPA terá por atribuição, identificar os riscos do processo de trabalho e, elaborar o 
mapa de riscos, com a participação do maior número de colaboradores, com assessoria do 
SESMT (PAOLESCHI, 2009). Compreender a importância da criação desse mapa auxilia no 
processo de educação dos colaboradores sobre os riscos existentes, assim reduz o número 
de acidentes de trabalho. O quadro 1 apresenta sucintamente as etapas de elaboração de 
um mapa de risco.

Quadro 1. Etapas para a elaboração de um mapa de risco.

ETAPAS DETALHAMENTO

Etapa 1 Conhecer o processo de trabalho no local analisado.

Etapa 2 Identificar os riscos presentes no local analisado.

Etapa 3 Identificação das medidas preventivas existentes e sua efi-
cácia.

Etapa 4 Identificação dos indicadores de saúde.

Etapa 5 Elaborar o mapa através do layout do órgão.

Fonte: Adaptado de ELO (2021).

Durante o processo de construção, é aconselhável ter uma planta para o local selecio-
nado, do qual, se esta ferramenta não estiver disponível, a elaboração do mapa não deve 
ser um problema, pois apenas com um esboço muito detalhado ou esquema similar, o 
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objetivo do mapa na gestão de risco e na conscientização dos colaboradores fica bem clara 
(LEVIEN, 2020).

No mapa de risco são utilizadas cores para facilitar a identificação do grau de risco que 
está presente no ambiente de trabalho e também círculos com tamanhos diferentes que 
identifica a intensidade dos riscos, conforme elucida a Figura 1.

Figura 1. Demonstração dos círculos para identificação do grau de risco

Fonte: Adaptado de Machado (2019).

A classificação das cores se dá de acordo com a tabela de riscos ambientais, e de acor-
do com a tabela cada cor tem um significado importante para identificar o risco. Por isso, a 
CIPA deve se familiarizar com essa tabela, diante disso pode se observar na Quadro 2 uma 
ilustração de identificação visual pela cor.

Quadro 2. Identificação do tipo de risco pela cor.

Fonte: Adaptado de Moraes (2019).

O mapa de risco é uma representação visual da intensidade e gravidade do risco no 
local de trabalho, seja em um setor específico ou em toda a empresa, conforme ilustra a 
figura 2 (LEVIEN, 2020).
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Figura 2. Exemplo de mapa de risco

Fonte: Adaptado de Moraes (2019).

O agente de mapeamento que é o profissional responsável pela elaboração do mes-
mo, devendo possuir conhecimentos técnicos e dos órgãos de CIPA e SESMT e possuir as 
qualidades necessárias, tais como: poderes de observação, percepção, criatividade, habi-
lidade organizacionais, receptividade à segurança dentre outros. Salienta-se que é impor-
tante o agente consultar outros profissionais nas áreas de segurança e de projetos, além 
de interrogar ou fazer questionários para a equipe presente que fica diariamente exposto ao 
risco no determinado local, para que o mapa seja dinâmico e contributivo no desenvolvi-
mento da segurança (LEVIEN, 2020).

Se houver alguma mudança no ambiente de trabalho ou modificação na planta, 
é fundamental fazer manutenção ou ajustar as representações gráficas do mapa de 
risco, ou realizar essas manutenções ano a ano.

2.4 Oficinas Mecânicas
Uma oficina mecânica é um ambiente onde os colaboradores estão expostos a di-

versos riscos. As oficinas mecânicas são ambientes em que os trabalhadores enfrentam 
muitos riscos diariamente, causadas por substâncias tóxicas, tais como benzeno, solução 
de baterias e gás de petróleo. Em relação à segurança do trabalho, a empresa deve tomar 
todas as medidas para proteger fisicamente e moralmente os colaboradores. É necessário 
avaliar a situação e desenvolver um programa de intervenção voltado para o enfretamento 
dos níveis de risco (SILVA et al., 2017).

Durante a década de 70, o Brasil ocupou por muito tempo o título de campeão mun-
dial de acidentes de trabalho e continua entre os dez piores planos a nível mundial, com 
base nos dados da Organização Internacional do Trabalhador (OIT, 2022), ocupando a ter-
ceira posição no ranking mundial, atrás dos Estados Unidos e da China.

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), exis-
tem cerca de 51 milhões de automotivos no Brasil, enquanto a Associação de Entidades 
Oficiais da Reparação de Velocidades do Brasil (SINDIREPA, 2017) possui 44 milhões de 
veículos. De acordo com o Sindirepa (2017), o ano de 2016 terminou com uma estimativa 
de 123 mil empresas de reparos de veículos. Foram subdivididas em 13 mil empresas espe-
cializadas em colisões e 80 mil em mecânicas, obtendo uma dimensão do nicho de oficinas 
no Brasil.
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No Brasil, as oficinas mecânicas vêm crescendo há anos e, como fazem parte de 
um grupo de médio e pequeno porte, um acidente com afastamento e perda de mão 
de obra qualificada, ou mesmo uma ação judicial, pode trazer consequências financei-
ras irreparáveis para os empresários. Então, é economicamente mais barato proteger do que 
remediar, excluindo lesões irreparáveis ou súbita, como perda de membro, doença grave, 
deficiência física e morte.

Segundo Mattos e Másculo (2011), devido à precariedade das condições de trabalho e 
ao descumprimento de suas responsabilidades no ambiente de trabalho, os colaborado-
res contribuem para o desenvolvimento de doenças ocupacionais e acidentes de trabalho, 
principalmente por não seguirem as orientações das Normas Regulamentadoras (NRs) e 
Normas Brasileiras (NBRs) no contexto da segurança do trabalho.

De acordo com o Anuário Estatístico da Previdência Social (BRASIL, 2020), no ano de 
2020, ocorreram 90.119 mil acidentes no setor de comércios e oficinas mecânicas, dos 
quais 59.520 foram caracterizados como acidentes de trajetos e 30.599 foram ocasionados 
por doenças do trabalho.

A oficina mecânica é o local onde são realizadas determinadas atividades, tais como: 
manutenção, modificação e reparo de máquinas, equipamentos e produtos. Com isso, a 
relação de risco é alta, e deve-se seguir orientações para evitar qualquer tipo de acidentes, 
a saber (BERGO, 2021):

•	 Usar o EPI adequado ao seu trabalho.

•	 Inspecionar o local de trabalho: Antes de usar uma máquina, certificar de 
que não haja falhas, porcas ou outros componentes ausentes ou quebra-
dos. Verificar se os dispositivos de segurança estão instalados.

•	 Manter a oficina limpa e organizada: Depois de usar uma máquina, limpar 
sempre, porque, além de ser perigoso, usar uma máquina suja, pode cau-
sar defeitos e resultar em acidentes.

•	 Nunca usar atalhos nos procedimentos: Existem procedimentos no local 
de trabalho para garantir a segurança dos colaboradores, especialmente 
daqueles que operam maquinas pesadas. Então é importante usar todas 
as ferramentas adequadas e usar o tempo adequado, para concluir o ser-
viço, os atalhos podem causar lesões e não vale o tempo que economizou.

3. METODOLOGIA
O presente estudo foi desenvolvido por meio de pesquisas de caráter qualitativo e 

quantitativo. De acordo com Silva e Menezes (2005), os métodos qualitativos incluem o mun-
do objetivo e a subjetividade individual, que não podem ser traduzidos em números, não 
se utilizando de métodos e técnicas estatísticas para interpretação dos fenômenos. Acerca 
da pesquisa quantitativa, esta traz uma abordagem de qualificação, ou seja, faz referência 
com dimensões de intensidade. Nesse sentido, o interesse do pesquisador é pautado em 
identificar, analisar e avaliar a aplicabilidade de um recurso ou técnica, ou ainda introduzir 
uma variável na coleta de dados para obter um registro quantitativo (RODRIGUES; OLIVEI-
RA; SANTOS, 2021).

Adotou-se o estudo de caso como metodologia de pesquisa aplicada, sendo um estu-
do profundo e detalhado de um ou pouco objetos para permitir seu conhecimento amplo 
e detalhado. Para Martins (2008), o objetivo de um estudo de caso é reunir informações so-
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bre um fenômeno da perspectiva dos indivíduos, assim como coletar e observar evidencias 
que os ajudarão a entender o ambiente em que o problema está ocorrendo.

O ambiente de trabalho do presente estudo é uma oficina mecânica localizada em 
São Luís- MA, no qual foram realizadas observações diretas de cada espaço da oficina, e 
por meio dela buscou-se analisar e identificar os problemas ao qual os colaboradores estão 
sujeitos, fazendo jus a utilização do mapeamento dos riscos.

Para o mesmo ser elaborado e garantir que seja eficaz e atenda aos seus objetivos, 
em cumprimento ao exposto no quadro 1, foram levantadas informações de cada setor 
da oficina nas áreas disponibilizadas pelo empresário. Feito isso, identificou-se os riscos 
existentes no local mediante a classificá-los quanto ao grau ou tipo, a saber: riscos físicos, 
riscos químicos, riscos biológicos, riscos ergonômicos e riscos mecânicos ou de acidentes. 
Em seguida, verificou-se as possíveis medidas preventivas existentes e o quão eficiente elas 
são, dentre elas: medidas de proteção coletiva, medidas de proteção individual, higiene, 
conforto e de acessibilidades a pessoas portadoras de deficiência.

Outra etapa importante foi identificar os aspectos laborais, nos quais estão direta-
mente relacionados à presença de riscos no ambiente de trabalho, tais como: queixas mais 
frequentes e comuns entre os trabalhadores expostos aos mesmos riscos, acidentes de tra-
balhos ocorridos, doenças relacionadas ao trabalho e as causas mais frequentes de ausên-
cia ao trabalho. Deste modo, com todas as informações levantadas, o mapa de risco está 
apto para ser elaborado.

Desta forma, realizou-se as medições necessárias para desenvolver uma planta baixa 
da oficina e posteriormente a elaboração do mapa de risco, desenvolvido com auxílio de 
um software, o AutoCAD (2022).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Ambiente de Trabalho

O local escolhido foi uma oficina mecânica, com atividades de funilaria e pintura para 
veículos de passeio, localizada na capital maranhense. A mesma contém 21 colaboradores 
e esta pesquisa foi realizada entre o período de abril a maio do primeiro semestre de 2022.

Neste espaço, foram identificados os setores e máquinas, que são frequentemente 
utilizados pelos seus colaboradores, dos quais existem riscos não identificados. Na oficina 
mecânica, encontram-se equipamentos como cyborg1, furadeiras, maçaricos, produtos de 
polimento e limpeza, spotter2 elétrica dentre outros. Para ter uma visão melhor, foram 
feitas fotografias do ambiente e implementou-se uma planta baixa para compreensão do 
espaço em estudo. A figura 3 mostra a vista da entrada da oficina e as Figura 4 e 5 eluci-
dam as vistas das partes internas do ambiente estudado, para que possa ser compreendi-
da de forma mais ampla:

1 Também chamado de esticador hidráulico ou alinhador hidráulico, esse equipamento é necessário para colocar 
a estrutura novamente na posição original.
2 Também conhecida como repuxadeira elétrica, funciona graças a arruelas que são fixadas através de uma cor-
rente elétrica que passa pelo carro.
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Figura 3. Entrada da oficina.

Fonte: autores (2022).

Figura 4. Primeira visão interna da oficina.

Fonte: autores (2022).
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Figura 5. Segunda visão interna da oficina.

Fonte: autores (2022).

As figuras 3 a 5 auxiliam na compreensão da estrutura da oficina, desde a entrada/saí-
da e a divisão dos setores, dos quais foram divididos e analisados por áreas conforme ilustra 
o quadro 3.

Quadro 3. Divisão das Áreas Internas.

ÁREA DETALHAMENTO

A. Escritório Local de recepção dos clientes e também o local de traba-
lho do dono e da secretária.

B. Depósitos de peças Área destinada a depósito de peças usadas dos automó-
veis.

C. Pintura Local destinado a aplicação de tinta e verniz nos veículos 
ou em suas partes.

D. Montagem dos veículos Local destinado a montagem e desmontagem de com-
ponentes dos veículos.

E. Soldagem e funilaria Local destinado a parte de soldagem em carrocerias e 
pequenos reparos nas latarias dos automóveis.

F. Polimento e limpeza Local destinado a acabamentos de pintura e limpezas in-
terna e externa do veículo.

G. Mecânica Local de reparos de serviços mecânicos e troca de peças.

H. Martelinho de ouro Local destinado a serviços de acabamento superficial 
da lataria sem necessidade de pintura.

Fonte: autores (2022).

Durante a pesquisa, além da identificação dos riscos, foram feitas as medições neces-
sárias para desenvolver a planta baixa da oficina. Tal planta foi construída com a ajuda do 
software AutoCAD (2022). Sendo assim, a mesma foi feita, como demostra a figura 6.
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Figura 6. Planta baixa da oficina mecânica.

Fonte: autores (2022).

A planta foi dividida em 8 setores, que foram nomeados de: A, B, C, D, E, F, G e H, em 
que tais setores se enquadram no objetivo da pesquisa. Além dos setores destacados, têm-
-se outros setores, como a estufa e lava jato, porém, cada um desses setores faz parte dos 
setores respectivamente da pintura (C) e do polimento e limpeza (F). Também têm-se o ba-
nheiro geral, que é utilizado pelos colaboradores para sua higiene pessoal.

Na oficina mecânica, a estufa é comumente chamada de cabine de pintura, em que 
normalmente esse tipo de ambiente é um espaço fechado para o processo de pintura, tendo 
como finalidade a contenção de matérias perigosas, tais como partículas de over spray3, 
evitando a dispersão de fumos e substâncias químicas pela oficina, além de proporcio-
nar um acabamento de melhor qualidade, evitando a aderência de partículas indesejáveis, 
como a poeira.

O lava jato nesse tipo de oficina é utilizado para remover o excesso de produtos quími-
cos utilizados pelo processo de polimento e também contribuiu para fazer o acabamento 
final do veículo, sendo em seguida entregue ao cliente. Atrelada à essa concepção, o ma-
peamento dos riscos foi elaborado em todos esses setores para auxiliar na construção do 
mapa de riscos.

4.2 Mapeamento dos Riscos
Durante a pesquisa no ambiente de trabalho, analisou-se cada área, seus procedi-

mentos e as condições inseguras necessárias para identificar os riscos e o grau de criticida-
de dos mesmos. No processo do estudo, a primeira visita foi para conhecer melhor o espa-

3 Refere-se à aplicação de qualquer forma de tinta, verniz, mancha ou outro material particulado transportado 
pelo ar não solúvel em água em um local não intencional.
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ço, afim de obter conhecimento sobre os setores, onde posteriormente todo o ambiente 
foi fotografado, auxiliando na identificação dos riscos e quanto à disposição de máquinas 
e equipamentos presentes na oficina, contribuindo para a construção do mapa e, assim, 
apresentar melhorias e recomendações.

A oficina não conta com nenhum profissional responsável pela segurança e saúde dos 
colaboradores e, além disso, os ruídos das máquinas são frequentes, ressaltando que este 
foi o primeiro risco identificado no ambiente através de instrumentos de medição, o deci-
belímetro. Outro ponto importante é que a maioria dos colaboradores não usam os EPIs 
obrigatórios, e os que usam, fazem o manuseio incorreto dos equipamentos de proteção.

Portanto, o quadro 4 foi elaborado para uma melhor compreensão da análise de risco 
do local, a saber:

Quadro 4. Mapeamento dos Riscos por Área Analisada.

ÁREA DESCRIÇÃO DOS RISCOS
CLASSIFICAÇÃO DOS 

RISCOS

TIPO/GRAU

A. ESCRITÓRIO Nesse setor, destacado na planta baixa, 
utilizado pelo dono da oficina e seus auxi-
liares, encontrou-se riscos relacionados aos 

ergonômicos, devido as posturas inade-
quadas, assentos inadequados e avariados, 

monotonia, desconforto dentre outros.

Riscos ergonômicos mé-
dios.

Observar-se também riscos químicos rela-
cionados a poeira, devido à falta de limpe-

za do ambiente.
Riscos químicos pequenos.

Riscos biológicos também são encontrados, 
devido ao uso constante do ar condiciona-
do e a falta de limpeza do ambiente, geran-
do bactérias ou fungos prejudicais a saúde 

do dono e seus auxiliares.

Riscos biológicos peque-
nos.

B. DEPÓSITO DE PEÇAS
Nesse setor, encontrou-se riscos relaciona-
dos a acidentes decorrente do manuseio 

de peças e armazenamento inadequado e 
entre outros.

Riscos mecânicos grandes.

Observar-se também riscos químicos devi-
do a poeira acumulada. Riscos químicos médios.

Riscos ergonômicos encontra-se nesse 
setor devido ao levantamento, transporte 

manual das peças e entre outros.
Riscos ergonômicos mé-

dios.

Analisou-se também a total desorgani-
zação do ambiente, assim gerando riscos 
físicos como a umidade, fios expostos aos 

colaboradores dentre outros.

Riscos físicos médios.
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C. PINTURA

Analisou-se que esse setor tem o local ideal 
para serviço de pintura, isolado dos demais 
setores, porém não é comumente utilizado 

pelos colaboradores, assim acarretando 
riscos prejudicais a saúde do mesmo. Entre 

esses riscos encontra-se o manuseio de 
produtos químicos, substâncias compostas 

dentre outros.

Riscos químicos médios.

Encontram-se riscos oriundos à queda, de-
vido o piso ser irregular, iluminação inade-

quada dentre outros.
Riscos mecânicos grandes.

Observa-se também riscos relacionados à 
ergonomia, devido as posturas inadequa-
das, repetitividade e treinamento inade-

quado ou inexistente.

Riscos ergonômico peque-
nos.

D. MONTAGEM DOS VEÍCULOS

Observar-se que o grande risco dessa área 
é o ergonômico, principalmente por pos-
turas inadequadas durante a atividade, 

em que os colaboradores ficam sujeitos a 
posições prejudicais a integridade física.

Riscos ergonômicos gran-
des.

Os riscos mecânicos também são identifi-
cados, com um alto nível de acidentes que 

podem ser gerados por falta de equipa-
mentos, ferramentas inexistentes ou inade-

quadas dentre outros.

Riscos mecânicos grandes.

Analisou-se também os riscos físicos pre-
sente nesse ambiente, que pode-se consi-
derar riscos de pouca frequência, a saber: 

ruído, vibração, calor dentre outros.

Riscos físicos médios.

E. SOLDAGEM E FUNILARIA

Nesse setor, analisou-se serviços de solda-
gem por oxigênio e MIG, como também 
serviços de repuxo da lateria dos veículos 
por funilaria. Observa-se riscos de ruídos, 

vibração, radiação não-ionizantes e faíscas.

Riscos físicos grandes.

Riscos mecânicos encontra-se constante-
mente nesse setor, pois acidentes nessa 

área se torna comum, por falta de uso dos 
EPIs e também máquinas sem proteção e 

seu manuseio incorreto dentre outros.

Riscos mecânicos grandes.

Apresenta-se também riscos químicos 
relacionados a solda, como por exemplo os 

fumos metálicos e oxi-acetileno. Não há 
presença da Ficha de Informação de Segu-

rança do Produto Químico (FISPQ).

Riscos químicos médios.

Observar-se também riscos ergonômicos 
devido ao deslocamento manual de peças 
grandes, posturas inadequadas durante a 

funilaria dentre outros.

Riscos ergonômicos pe-
quenos.
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F. POLIMENTO E LIMPEZA

Esse setor não possui muitas etapas, 
porém possui vários riscos que podem 
gerar acidentes e desencadear doenças 

ao longo do tempo. Observam-se no local 
riscos como posturas inadequadas, trans-

porte manual de peso, desconforto dentre 
outros.

Riscos ergonômicos mé-
dios.

O principal risco dessa área é o risco quími-
co, pois trabalham diretamente expostos a 
produtos químicos em geral. Não há pre-

sença da Ficha de Informação de Seguran-
ça do Produto Químico (FISPQ).

Riscos químicos grandes.

Apresenta-se também riscos mecânicos 
devido à falta de organização do setor, pois 
fios elétricos ficam expostos aos colabora-

dores.

Riscos mecânicos médios.

Observar-se também riscos físicos devido 
o compressor dessa área ficar exposto no 

ambiente, apresentando riscos como vibra-
ção e ruídos.

Riscos físicos médios.

G. MECÂNICA

Esse setor é utilizado pelo mecânico da 
oficina, onde se observa ferramentas espa-
lhadas pelo chão, o local não possui extin-
tores de incêndio e, devido isso, pode-se 

gerar riscos grandes como incêndio. Obser-
var-se também máquinas sem proteção, 
ferramentas inadequadas ou inexistentes 

dentre outros.

Riscos Mecânicos grandes.

Riscos físicos nessa área também são 
grandes, devido a ruído e vibrações causa-

das pelas ferramentas.
Riscos físicos grandes.

Os mecânicos desta oficina estão constan-
temente expostos a produtos químicos, 

devido à falta de uso dos EPIs adequados. 
Não há presença da Ficha de Informação 

de Segurança do Produto Químico (FISPQ).

Riscos químicos médios.

Observar-se também riscos ergonômicos, 
os mecânicos ficam normalmente em 
posturas inadequadas, fazem esforços 

físicos pesados constantemente e alguns 
apresentam treinamentos inadequados ou 

inexistente.

Riscos ergonômicos mé-
dios.

H. MARTELINHO DE OURO Nesse setor, analisou-se o serviço de “repu-
xo da lataria” sem necessidade de pintura. 
Observar-se que nesse tipo de serviço os 

riscos inerentes são os ergonômicos devido 
ao trabalho físico pesado, posturas inade-

quadas, treinamento inadequado ou 
inexistente e monotonia.

Riscos ergonômicos gran-
des.

Riscos mecânicos nessa área também são 
encontrados por falta de iluminação, ferra-
mentas defeituosas ou inexistentes e entre 

outros.

Riscos mecânicos médios.

Fonte: autores (2022).
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4.3 Elaboração do Mapa de Riscos
Com base nas análises de riscos levantados em todas as áreas na oficina e o registro 

da mesma, foi possível construir o mapa de risco, conforme elucida a figura 7. As visitas e a 
convivência na área de pesquisa proporcionaram um melhor entendimento, para elabo-
ração do mapa de riscos.

Tal mapa é uma ferramenta muito importante para a prevenção de acidentes desde 
que sigam todas as normas para fazer a construção do mesmo. Por isso, torna-se neces-
sário o preparo em locais onde há pouca conscientização sobre a saúde e segurança dos 
colaboradores.

Figura 7 – Mapa de Riscos da Oficina Mecânica

Fonte: autores (2022).

Por meio do detalhamento do mapa, consegue-se visualizar os riscos identificados 
na oficina estudada em cada setor que o compõe. Então, pode-se extrair informações do 
mesmo, a saber:

•	 Os riscos mecânicos são os mais comuns no ambiente de trabalho, existem na 
maioria dos setores e podem ser classificados como de alto risco à saúde e segu-
rança dos colaboradores;

•	 Os riscos ergonômicos estão presentes em todos os setores analisados da oficina e, 
como ele é o que mais ocorre e varia em grau em cada setor, ele afeta diretamente os 



92

Revista Interlocus, vol. 01, n. 2, p. 76-96, 2025

Alves et al.

resultados de eficiência do serviço e bem-estar no trabalho.

•	 Os riscos físicos e químicos estão presente em uma grande porcentagem de seto-
res da oficina, então a saúde e segurança dos colaboradores podem ser classifica-
das como moderadas aos riscos inerentes.

•	 Os riscos biológicos existem em poucos setores da oficina, porém, não deixam de 
ser importante classificá-los e prestar atenção às suas consequências para os cola-
boradores.

4.4 Melhorias e Recomendações
Os riscos existem independentemente do ambiente, porém, com as sugestões de 

melhorias e apresentando recomendações necessárias, deseja-se minimizar os riscos e 
prevenir acidentes. E uma vez construído o mapa, identificam-se os riscos que podem ser 
impedidos e/ou minimizados, convertendo o ambiente de trabalho em uma área de segu-
rança para a saúde e bem-estar dos colaboradores.

Tais sugestões têm grande impacto na mudança de sentido das atividades realizadas 
pela oficina. Portanto, uma análise cuidadosa do ambiente atual foi de extrema importân-
cia para propor melhorias e recomendações, desta forma criou-se o Quadro 5 para uma 
melhor compreensão. O mesmo pode ser utilizado na forma de cartaz na oficina para ilus-
trar aos colaboradores e visitantes que tipos de EPIs devem ser adotados em cada setor e 
quais cuidados devem ser tomados para minimizar os riscos existentes no ambiente da 
pesquisa.

O quadro 5 apresenta os tipos de riscos codificados por cores com base na NR 9, os EPIs 
serão baseados na NR 6 e as ações sugeridas foram elaboradas com base nos riscos identi-
ficados durante o estudo de campo. Os EPIs devem ser utilizados por funcionários e visi-
tantes, e os riscos existentes em cada setor devem ser sinalizados por meio de cartazes ou 
placas para alertar os usuários. Outro ponto importante é deixar a área de circulação livre, 
melhorando assim a organização dos espaços, principalmente em relação às entradas e 
corredores.

Sobre a iluminação do ambiente, a melhoria deve ser feita principalmente nos seto-
res C, F e H, pois esses setores são os mais prejudicados. As máquinas existentes no local, 
devem seguir recomendações da NR 12, pois a mesma pontua como deve ser seu arranjo e 
instalação. Outra sugestão, é adotar a Ficha Informações de Segurança de Produtos Quí-
micos (FISPQ), no qual este documento serve para comunicar os perigos relacionados aos 
produtos químicos, e é por meio dela que é o fabricante do produto divulga informações 
importantes sobre os perigos dos produtos químicos que fabrica e comercializa. Deve ser 
adotado principalmente nos setores C e F, pois são nesses setores que possuem a maior 
utilização de produtos químicos.

Em suma, todos os pontos acima foram levantados com base nos riscos identificados 
no mapa e a sua categorização foi essencial para isso. Diante das sugestões pode-se dizer 
que todas contribuem significativamente para o ambiente estudado.
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Quadro 5. Tipos de Riscos e Recomendações

TIPOS DE  RISCOS MELHORIAS E RECOMENDAÇÕES

RISCOS MECÂNICOS

•	 Utilização de óculos de proteção;

•	 Utilização de máscaras de solda;

•	 Utilização de luvas de proteção;

•	 Utilização de vestimentas para proteção do tronco de-
vido a riscos de origem mecânica;

•	 Iluminação adequada;

•	 Extintores adequados em cada setor;

•	 Arranjo físico adequado.

RISCOS QUÍMICOS

•	 Utilização de luvas de proteção adequada ao produ-
to químico presente;

•	 Utilização de óculos de proteção;

•	 Utilização de respiradores adequados à exposição ocu-
pacional;

•	 Utilização de botas de segurança;

•	 Utilização de avental de PVC;

•	 Adotar a Ficha de Informações de Segurança de Pro-
dutos Químicos (FISPQ).

RISCOS BIOLÓGICOS

•	 Fazer limpezas diariamente nos setores antes de co-
meçar e depois que terminar os trabalhos, principalmente 
os banheiros;

•	 Higienização pessoal.

RISCOS FÍSICOS

•	 Utilização de protetor auricular tipo plug;

•	 Fazer manutenção preventivas das máquinas;

•	 Enclausuramento acústico;

•	 Utilização de óculos de proteção;

•	 Utilização de vestimentas adequadas;

•	 Utilização de mangotes.

RISCOS ERGONÔMICOS

•	 Fazer treinamentos adequados aos colaboradores;

•	 Pausas periódicas;

•	 Posturas adequadas;

•	 Conscientizar aos colaboradores quanto aos perigos 
de uma má postura no ambiente de trabalho e doenças 
do trabalho.

Fonte: autores (2022).

5. CONCLUSÃO
Esta pesquisa ajudou a entender melhor quais tipos de riscos à saúde são vivenciados 

pelos colaboradores em oficinas mecânicas e como esse fator se multiplica quando as ofi-
cinas e todos os demais colaboradores não exercem ou ignoram as práticas de segurança 
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no trabalho. Por meio desta pesquisa, é possível determinar a importância do mapa de 
risco no ambiente de trabalho e até que ponto a construção do mesmo pode facilitar a 
segurança e o conhecimento do local de serviço. O mapa de risco construído fornece uma 
visão mais ampla do ambiente de trabalho que não se limita a máquinas e equipamentos, 
mas também o que tem por trás da utilização delas.

Durante o estudo de campo, notou-se que os riscos identificados são muitas vezes 
despercebidos ou negligenciados, dos quais devem ser considerados quando se trata de 
segurança e saúde dos colaboradores e de visitantes, sendo que neste local, há um alto 
tráfego de visitantes.

Após a apresentação dos riscos identificados na oficina, constatou-se que a manuten-
ção de veículos através das atividades de funilaria, solda, pintura, polimento e mecânica 
são atividades perigosas, que expõem diversos riscos. Pode-se também causar possíveis 
acidentes e doenças do trabalho e/ou ocupacionais, que afetam diretamente a capacidade 
para o trabalho e reduzem a qualidade do mesmo. Portanto, desenvolver e aplicar um mé-
todo voltado à segurança do trabalho em oficinas mecânicas contribui para a manutenção 
de um local seguro e saudável aos colaboradores.

Por fim, através da análise do conteúdo e objetivos desta pesquisa, verificou-se que 
existem riscos no ambiente aqui estudado, e por meio das recomendações supracitadas, 
sendo colocadas em práticas e implementadas para solucionar esses riscos, vislumbra-se 
que o trabalho atinja efetivamente seus objetivos, garantindo assim, seguridade na execu-
ção das atividades desenvolvidas neste ambiente de trabalho.
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